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P A R A DNA 
( P A R A G E N E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paraDNA é a microestrutura da Paragenética responsável pelo armazena-

mento e sedimentação de códigos e informações específicos das paraimpressões de origem viven-

ciais e paravivenciais, capaz de coordenar o desenvolvimento e funcionamento da auto-herança 

holossomática dos princípios conscienciais e das consciências. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. A sigla do idioma Inglês, DNA, de(s)oxyribonucleic acid, significa “áci-

do desoxirribonucleico”. Surgiu, no idioma Inglês, em 1944. 

Sinonimologia: 1.  Memória da Paragenética. 2.  Código paragenético. 3.  Conjunto de 

informações paragenéticas. 4.  Receptáculo paramnemônico. 5.  Paranúcleo em potenciação. 

Neologia. O vocábulo paraDNA e as 3 expressões compostas paraDNA mínimo, para-

DNA médio e paraDNA máximo são neologismos técnicos da Parageneticologia. 

Antonimologia: 1.  DNA. 2.  Memória da genética. 3.  Código genético. 

Estrangeirismologia: a higienização do locus minoris resistentiae. 

Atributologia: o predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodis-

cernimento quanto às pesquisas holobiográficas da consciência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parageneticologia; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os primopensenes; a primopensenidade; os circumpensenes; a circumpensenidade; os 

genopensenes; a genopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os patopensenes; a pato-

pensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os batopensenes; a batopensenidade; os holo-

mnemopensenes; a holomnemopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os pri-

oropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a Genética Sadia (DNA) sendo fator reequilibrante da Paragenética Patoló-

gica (paraDNA); a Paragenética determinando a formação do neossoma do macrossômata; o pa-

raDNA impactando o paradigma materialista da Genética; a Psicognomia; o modelo organizador 

biológico; a constituição somática e a auto-herança multiexistencial da consciência; a superdo-

tação consciencial; os resíduos da retropatologias no atual soma; o desenvolvimento de doenças 

degenerativas ainda na fase infantil; o corte do til da palavra expressando autagressão na 

Grafologia Clínica; o cotejo da teoria Paragenética com a teoria dos 5 elementos na Medicina 

Tradicional Chinesa; o autismo; a inadaptabilidade somática influenciando a Etologia da conscin 

ressomada; a superação do isolamento consciencial proveniente do fechadismo sectário; o Curso 

Diretrizes da Proéxis da Associação Internacional da Programação Existencial (APEX) e a cria-

ção do Colégio Invisível da Parageneticologia; a Associação Internacional de Conscienciometria 

Interassistencial (CONSCIUS) auxiliando na definição do autoparagenograma pessoal; as im-

pressões energéticas no paracérebro no momento da dessoma; a hipótese do imprint energético 

maior da consciência ressomante no primeiro trimestre da gestação; os casos de abortamento da 

consciência ressomante devido à grave dissonância energética da consciex. 

 

Parafatologia: o paraDNA; os pararregistros gerados pelos pensenes das vivências mul-

tidimensionais; a ativação das matrizes paracognitivas; a hibernação das matrizes paracognitivas; 

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; as paraconexões energéticas do psicossoma com o sistema celular centríolo-mitocondrial; as 

paraconexões do psicossoma com os corpúsculos de Nissl; o nódulo holomnemônico; a recicla-
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gem do paraDNA através da recin; a afinidade paragênica; o energoparaengrama da identificação 

energética multidimensional; o paramicrochip como potencializador das matrizes paracognitivas 

do paraDNA; o estudo na intermissão dos paraDNAs da consciência pré-ressomante; as inferên-

cias sobre a paraprocedência através do autoparagenograma; o paraDNA homeostático sendo con-

dição precursora para o descarte do psicossoma da Consciex Livre (CL); a propedêutica energé-

tica interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Paragenética resiliente–Genética atual. 

Principiologia: o princípio da evolução. 

Codigologia: o código genético; o código paragenético; o código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC); o código duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria da holomemória; a teoria da parencriptação paramnemônica;  

a teoria-hipótese da paracelularidade (Paracitologia) do psicossoma. 

Tecnologia: as técnicas da mutação pensênica parapedagógicas; a técnica da correlati-

vidade; a Paratecnologia Evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paragenética; o laboratório cons-

cienciológico da retrocognição; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da proéxis; 

o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico do Curso In-

termissivo (CI). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Penseno-

logia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos da autopesquisística na reciclagem do paraDNA; os efeitos do 

paraDNA na Etologia Pessoal; os efeitos da cirurgia bariátrica sobre a paragenética de futuros 

somas; o possível efeito da deferentectomia sobre o futuro sistema genital masculino; o possível 

efeito da laqueadura tubária sobre o futuro sistema genital feminino; o efeito da higienização das 

parapatologias retrogenéticas melhorando gradativamente a genética de futuros neossomas. 

Neossinapsologia: os paraDNAs sadios potencializando o cérebro físico para formação 

de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo renascimento-dessoma da consciência; o ciclo causa-efeito. 

Enumerologia: o paraDNA religioso; o paraDNA autocida; o paraDNA bélico; o para-

DNA autocrata; o paraDNA interassistencial; o paraDNA cosmoético; o paraDNA tenepessista. 

Binomiologia: o binômio paraDNA-paragene; o binômio Genética unidimensional–Pa-

ragenética multidimensional; o binômio vivência pretérita–tendência atual. 

Interaciologia: a interação DNA-paraDNA. 

Crescendologia: o crescendo DNA–célula somática–paraDNA–paracélula psicossomá-

tica. 

Trinomiologia: o trinômio da auto-herança Retrogenética-Paragenética-Genética. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo gene / paragene; o antagonismo cérebro / paracére-

bro; o antagonismo célula / paracélula. 

Paradoxologia: a condição paradoxal da consréu ressomada em família eticamente ili-

bada. 

Politicologia: a paracerebrocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; 

a higienocracia; a meritocracia evolutiva; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da afinização paragênica. 

Filiologia: a pesquisofilia; a geneticofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a pesquisofobia. 

Mitologia: o mito do materialismo promissor; o mito da teoria genética ser soberana 

explicando todas as doenças congênitas e adquiridas. 
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Holotecologia: a geneticoteca; a parapsicoteca; a medicinoteca; a nosoteca; a cognote-

ca; a consciencioterapeuticoteca; a biografoteca; a assistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parageneticologia; a Macrossomatologia; a Somatologia; a Fisio-

logia Humana; a Parafisiologia; a Assistenciologia; a Biologia Humana; a Medicina; a Semio-

logia; a Parassemiologia; a Parapercepciologia; a Psicologia Cognitiva; a Energossomatologia;  

a Consciencioterapia; a Parapatologia; a Holomaturologia; a Retropensenologia; a Paratecnologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca humana inconsciente; 

o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o pesquisador geneticista; o pesquisador parageneticista; o parapedago-

go; o agente retrocognitor; o evoluciente; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o autodeci-

sor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; 

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o proje-

tor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem 

de ação. 

 

Femininologia: a pesquisadora geneticista; a pesquisadora parageneticista; a parapeda-

goga; a agente retrocognitora; a evoluciente a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a autode-

cisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicó-

loga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convívio-

loga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escrito-

ra; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parageneticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens sanus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens ho-

lomnemonicus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paraDNA mínimo = o paraconceptáculo microestrutural do princípio 

consciencial; paraDNA médio = o paraconceptáculo microestrutural do pré-serenão vulgar; para-

DNA máximo = o paraconceptáculo microestrutural do Serenão. 

 

Culturologia: a cultura da pesquisa holobiográfica multidimensional; as heranças do 

multiculturalismo pluridimensional. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, na ordem alfabética, 20 ca-

racterísticas relacionadas ao histórico etológico, paraetológico e holobiográfico da consciência, 

importantes de serem estudadas para ampliar o entendimento quanto às possíveis ações do pa-

raDNA ao longo da seriéxis: 

01.  Acanhada: a inibição arraigada. 

02.  Anticosmoética: a autopensenização e atitudes doentias persistentes. 

03.  Antissomática: a imperfeição física e funcional inata. 

04.  Arrependida: a dominação emocional frequente. 
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05.  Assediadora: a influenciação malévola ínsita. 

06.  Autocrata: a prática antidemocrática ou ditatorial regular. 

07.  Autoculpada: a omissão deficitária instintiva. 

08.  Bairrista: a visão nacionalista obtusa preponderante. 

09.  Bárbara: os atos frequentes contra subumanos. 

10.  Belicista: a incitação antipacifista insidiosa. 

11.  Bulímica: a obnubilação mentalsomática usual pelo gastrossoma. 

12.  Buscadora-borboleta: a postura de indefinição decisória constante. 

13.  Desestabilizada: a infixidez megafocal evolutiva. 

14.  Genocida: a inclinação comportamental de extermínio de grupos. 

15.  Interassistencial: a predisposição inata para a interassistência. 

16.  Religiosa: o travão dogmático enraizado. 

17.  Tarística: a substituição indubitável do “fazer média” pela tares. 

18.  Tenepessista: a superação do processo religioso através da tenepes estabelecida. 

19.  Toxicômana: a predisposição ao alcoolismo. 

20.  Vandálica: a intenção de arruinar patrimônios sócio-culturais. 

 

Terapeuticologia: a Consciencioterapia; a Lexicoterapia; a recognição através do estudo 

das verpons. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paraDNA, indicados para expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

02.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

03.  Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 

04.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

05.  Banco  genético:  Parageneticologia;  Neutro. 

06.  Dragona  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

08.  Estigma  autobiográfico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

10.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 

11.  Nódulo  holomnemônico:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

12.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 

13.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

14.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

15.  Tendência  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

 

O  CONSTRUCTO  PARACOGNITIVO  DA  AUTO-HERANÇA 
HOLOBIOGRÁFICA  DA  CONSCIÊNCIA  EM  EVOLUÇÃO  SO-
BREVÉM  DO  EFEITO  ARMAZENADOR  DE  INFORMAÇÕES  

MULTIDIMENSIONAIS  NO  PARADNA  DA  PARAGENÉTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já admite a hipótese do paraDNA? Já realizou  

o inventário pessoal seriexológico para avaliar a qualidade das auto-heranças? 
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